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Chegar à maioridade, no sentido mais amplo 
do termo, significa assumir, afirmar a sua própria 
identidade. E no ano em que os Doutores da Alegria 
completam 18, é muito gratificante poder dividir com 
toda a sociedade os resultados da trajetória que nos 
levou a ser quem somos hoje: semeadores de uma 
cultura de alegria.

Quanto mais aprendemos sobre o papel da 
alegria, a relação do palhaço com a criança, o 
significado verdadeiro de saúde, mais queremos 
passar tudo isso pra frente. São experiências que 
mudam o nosso olhar sobre a vida e o modo com que 
nos relacionamos com nós mesmos e não seria justo 
deter esse conhecimento. 

Essa é um pouco a trajetória dos Doutores, que 
começou com as visitas besteirológicas aos hospitais. 
O passo seguinte foi pesquisar as transformações 
que começaram a surgir a partir da presença da 
alegria nesses espaços. Surgiram então demandas 
espontâneas para que esse conhecimento viajasse 
para fora do hospital, para públicos variados.  
E assim nasceram as primeiras publicações, palestras, 
espetáculos teatrais.

Lançamos o Programa de Formação de Palhaços 
para Jovens, em linha com nosso objetivo de elevar a 
besteirologia à condição de profissão de futuro. 

Articulamos uma rede de programas semelhantes 
aos Doutores da Alegria e oferecemos capacitação 
para tornar cada vez melhor o trabalho que chega às 
crianças hospitalizadas em todas as regiões do Brasil 
onde existem grupos de palhaços em hospitais.

Assumimos de vez a condição de escola com cursos 
abertos ao público e elaborados a partir do aprendizado 
com nossos grandes mestres: as crianças. 

Por fim, abrimos a casa, promovendo encontros 
com a sociedade e colocando nosso acervo à 
disposição do público num espaço que pretende ser 
ponto de descompressão na cidade, por meio da arte 
do palhaço e do humor.

Crescer, para os Doutores da Alegria, significa 
ampliar o alcance da nossa missão. Também não 
seria errado dizer que inventamos uma desculpa 
para poder recriar em outros contextos a mesma 
experiência transformadora que vivemos diariamente 
com as crianças no hospital!

Num mundo em que cultivamos tantas doenças 
em nossa relação com a vida, a alegria precisa se 
instaurar como cultura, sob a forma da gentileza, da 
escuta. Um outro olhar sobre o mundo, com base na 
sabedoria do palhaço e da criança. 

Queremos ser uma “organização-modem” 
e possibilitar o download de bons palhaços e 
besteirologistas para criar e fortalecer essa cultura. 
Você está mais do que convidado a nos ajudar  
a descobrir aonde mais a alegria pode chegar  
e provocar mudanças de olhar e atitude na busca  
de uma relação mais saudável com a vida. Afinal, 
alegria não tem contra-indicação!

A Cultura da Alegria
por Wellington Nogueira, fundador e coordenador geral
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Para falar de 2009 nos Doutores da Alegria,  
é preciso lembrar 2007, quando redefinimos a missão 
e estabelecemos a visão de futuro da organização. 
Reiteramos, então, o trabalho nos hospitais como 
fundamento e essência e constatamos que havia 
chegado o momento de consolidar o “caminho 
de volta”, o outro sentido do que acreditamos ser 
nossa função: levamos arte e cultura para dentro 
dos hospitais e depois reunimos, organizamos e 
disseminamos o conhecimento adquirido com  
essa prática. 

Este ano demos passos significativos também na 
direção do centro cultural que desejamos nos tornar. 
Abrir o Espaço Doutores da Alegria – o “menor centro 
cultural de palhaços do mundo” - para que o público 
que não está nos hospitais possa também participar 
de nossas atividades foi conseqüência natural de 
um caminho iniciado há anos, com as primeiras 
publicações, espetáculos e, principalmente, com 
iniciativas ligadas à Formação, como o Programa 
de Formação de Palhaços para Jovens e o Palhaços 
em Rede. Ambos se fortaleceram em 2009, com a 
formação de mais uma turma de jovens palhaços e a 
realização de oficinas de orientação para mais de 200 
pessoas que atuam como palhaços em hospitais.  
Com iniciativas como essas, multiplicamos os 
benefícios sociais da arte do palhaço aplicada  
a contextos diversos.

O Prêmio Cultura e Saúde, concedido em junho aos 
Doutores da Alegria pelo Programa Cultura Viva, do 
Ministério da Cultura em articulação inédita com  

o Ministério da Saúde, aponta o papel relevante  
de ações artísticas e culturais no âmbito da saúde.  
Entre as 41 iniciativas premiadas, quatro são de 
palhaços em hospitais, grupos que fazem parte  
do Palhaços em Rede. 

Pensando justamente em novas propostas para 
a integração da cultura e da saúde, demos início a 
um projeto-piloto no Rio de Janeiro, com oficinas e 
atividades artístico-culturais em oito hospitais públicos, 
visando contribuir com a melhoria do atendimento 
e a qualidade das relações entre os trabalhadores 
da área de saúde e comunidades do entorno dos 
hospitais. O piloto será avaliado no início de 2010. 

Em termos de sustentabilidade financeira, este foi 
um ano positivo para os Doutores da Alegria; devemos 
encerrar o período com o montante de arrecadação 
bastante semelhante ao de 2008. O apoio contínuo da 
sociedade ao nosso trabalho nos estimula a continuar 
a pensar ações com qualidade e ética que promovam 
transformações na área da saúde no Brasil. 

Nos trilhos
por Luis Vieira da Rocha, diretor executivo
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Um dia perguntaram a Julio Cortázar, escritor 
argentino, mestre do conto curto e da prosa poética,  
o que ele achava da Mafalda, personagem de 
histórias em quadrinhos criado por Quino, também 
argentino. E ele respondeu algo como: “o importante 
não é o que eu penso da Mafalda, mas o que a 
Mafalda pensa de mim”.

Essa resposta original, divertida, típica de um autor 
marcado por sua inovação e originalidade, também 
faz jus a esse personagem tão cheio de opinião criado 
pelo Quino. Mafalda detesta sopa, acha muitas coisas 
tediosas, não entende por que na escola  tem que 
escrever várias vezes  “mamãe me ama” e coloca o 
globo terrestre na cama porque acha que está doente. 
Coisas de criança, diria seu pai. Quino tem um porta-
voz bem melhor que muitos por aí! 

Mas por que me lembro de tudo isso? Porque 
durante 10 anos trabalhando em hospitais fui 
reconhecendo nas crianças algo que vai além 
daquela “coisinha fofa da mamãe, que é a gorducha 
do papai, que tem a bochechinha mais gostosa de 
morder”. Elas têm uma percepção muito particular, 
originalíssima, veem o mundo por ângulos peculiares, 
abusam do que não é usual. E a Mafalda representa 
esse universo, talvez silencioso na criança, que muitas 
vezes não está preparada para explicitá-lo. 

As crianças veem o mundo a partir do seu 
tamanho. Devem achar estranhas as bochechas dos 
adultos penduradas quando olham de baixo para 
cima. Quando caladas, se expressam nos detalhes; 
é um universo riquíssimo, como mergulhar no fundo 

do mar. Um olhar sutil pode ser comentário crítico a 
respeito de algo que lhe tenha sido perguntado. 

Quando os palhaços colocam a cabeça pra dentro 
do quarto e pedem permissão para entrar, já da porta 
identificamos ações milimétricas na criança. Escorrega 
sutilmente sua mão pela cama, tateando, num ato de 
procura calmo, delicado. Enquanto busca algo seguro, 
encara os palhaços tentando entender aquelas 
figuras.  É uma aula viva para qualquer palhaço: sinais 
econômicos, contundentes e muito generosos, pois 
nos dão a pista para chegarmos a elas. 

Fiquei com vontade de neste curto texto 
homenagear todas as crianças com quem brincamos 
nesses 18 anos. Pelos seres que são, chegando aqui 
sem qualquer vício, tentando entender este mundo. 
Nessa tentativa espelham, para quem quiser ver, as 
incoerências, os excessos... Elas interagem, observam, 
riem com dor, riem quando é engraçado e riem por 
condescendência também. Ligam a TV quando a 
brincadeira se esgota. Se o palhaço não tem noção  
do tempo, elas têm! 

Espero que nessa entrada na idade adulta,  
18 anos de Doutores, a organização siga inspirada 
nas crianças, e que os nossos compromissos não nos 
tornem adultos prestadores de conta, com agendas 
lotadas e sem alegria. Espero também que sigamos 
nos perguntando diariamente, num exercício saudável 
e necessário, o que a Mafalda pensa de nós!

Mafalda
por Thaïs Ferrara, diretora artística
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Era uma vez, muito tempo atrás, um homem como 
outro qualquer. A não ser por um detalhe: as outras 
pessoas achavam que ele era diferente. Um pouco 
desajeitado, vivia tropeçando, esbarrando nas coisas. 
Às vezes, levava um tombo daqueles! Todos riam, mas 
ele não dava a mínima! 

Certo dia, um rei passeava com sua carruagem 
e começou a observar o homem. Como as outras 
pessoas, ele também riu, e achou isso bom. Por isso, 
convidou o homem para trabalhar em seu castelo. 
Deu a ele o nome de Bobo da Corte. Sua função era 
alegrar o rei, a rainha, sua família e amigos. Só que 
além de divertir as pessoas, o homem, que era muito 
esperto, também deu um jeito de fazer outras coisas, 
como falar certas verdades que muitos queriam dizer 
para o rei, mas não tinham coragem. Como fazia isso 
de um jeito leve e engraçado, o rei o escutava e às 
vezes acabava até mudando de opinião. 

Alguns anos depois, o homem decidiu passar um 
tempo na Itália. Lá, trabalhou no teatro, um lugar em 
que as pessoas iam pra pensar na vida e se divertir. 
Ele trabalhava com uma máscara sob o nome de 
Arlequim. Ficou elegante que só. Aprendeu a dançar, 
cantar e tocar instrumentos. 

Nosso amigo vagava pelo mundo um belo dia 
quando avistou uma lona alta, redonda e colorida. 
Chegou mais perto e viu muitas pessoas que, juntas, 
se apresentavam para uma grande platéia. Eram 
números que de tão fantásticos deixavam o público 
sem fôlego. Havia também alguns animais. Os outros 
artistas acharam que um pouco de graça cairia bem 
naquele espetáculo, então, convidaram o homem 

para trabalhar lá e decidiram chamá-lo de Palhaço. 
Ele ficou por aquelas bandas um tempão, fez grandes 
amigos. Podemos dizer que encontrou a sua casa. 

Mas aí ele não conteve a sua enorme curiosidade 
e resolveu explorar um monte de outros lugares, ir 
pra rua, voltar para o teatro... E acabou percebendo 
que poderia levar tudo o que havia aprendido até 
então para lugares em que sua arte pudesse, além de 
alegrar as pessoas, transformar estados de espírito. 
Assim, acabou indo parar em lugares geralmente 
associados à tensão ou talvez até à tristeza, como 
zonas de conflito e... hospitais. E aqui começa uma 
outra história, a dos Doutores da Alegria. Nas páginas 
seguintes, você confere um pouco do que aconteceu 
em 2009, quando os Doutores completaram 18 anos 
de tropeços planejados!

Viagem
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Os Doutores promovem a Alegria para estimular 
relações saudáveis, principalmente em condições 
adversas. Para isso, criaram a Besteirologia, 
especialidade que se ocupa do diagnóstico e 
tratamento de casos agudos ou crônicos de bobagem, 
besteira, bobice e miolo mole. 

Também costumamos dizer que deixamos nossos 
colegas médicos e enfermeiros cuidarem dos dodóis 
pra gente poder dar atenção exclusiva ao lado 
saudável de toda criança hospitalizada: aquele que 
não perde uma só oportunidade de brincar e de se 
abrir para o encontro e a troca com outras pessoas.  
O trabalho de artistas profissionais junto a crianças 
no hospital é o coração dos Doutores da Alegria. É 
para lá que a gente leva tudo o que acha que não 
pode faltar em nenhum lugar em que haja crianças: 
música, alegria, atenção, respeito e espaços para a 
imaginação poder correr solta. 

Lá aprendemos que a luva de borracha dá um 
ótimo instrumento de percussão, que U.T.I. pode 
muito bem ser sigla para “Unidade dos Talentos 
Inesperados”, como constataram os Doutores Micolino 
e Dud Grud em visita recente ao Barão de Lucena, 
que a porta do quarto pode ser o palco mais legal do 
mundo e que o corredor fica tão animado quanto as 
ruas do Recife Antigo no Carnaval. 

Como tão bem colocam as Doutoras Zuzu e Emily 
“nosso ofício é, no fundo, dar toda atenção a cada 
pequena coisa que acontece”. E é do dia-a-dia nos 
hospitais que a gente tira a inspiração para todas 
as outras coisas que quer fazer. As peças de teatro 
nascem lá. Os números da Roda Artística são criados 

Inspiração Expiração

lá e passam pelo controle de qualidade das crianças 
internadas antes de serem apresentados para outras 
pessoas, incluindo adultos, no próprio hospital e 
depois no teatro. 

As certificações Riso 9000 que a gente leva pras 
empresas seguem o formato da visita ao hospital: os 
palhaços passam de baia em baia para examinar 
a veia cômica dos adultos internados em seus 
escritórios. O trabalho em dupla, que aguça a escuta e 
afina a confiança, é reproduzido pelos formadores da 
nossa Escola de Palhaços. 

Ou seja, o hospital é berço. Do besteirologista e 
de tudo mais que ele foi inventando desde que pôs o 
pezão lá pela primeira vez. Há 18 anos. 
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Em 2004, aos 13 anos de idade, tratamos de 
procurar a nossa turma e descolar um monte de 
amigos. Na primeira experiência de oferecer formação 
artística fora do elenco dos Doutores, nascia o nosso 
programa de formação de palhaços para jovens, 
também conhecido como “Programa de Formação de 
Palhaços para Jovens”! Ou, carinhosamente, “PFPJ”. 
Ou ainda, “PF”! Desde então, mais de 150 jovens já 
participaram do programa, que este ano teve a alegria 
de ver mais uma turma se formar. 

Os jovens aprendizes chegaram aqui no começo 
de 2008 com brilho nos olhos e muita vontade de 
aprender. Hoje, após dois anos de aulas diárias de 
disciplinas e indisciplinas como Movimento, Corpo 
Cômico, Clowns de Shakespeare, Musicalização, 
Palhaço, Técnicas Circenses, Cultura Popular, 
Improviso, Jogo Cênico e Máscaras Teatrais, o que 
brilha ainda mais é o talento de cada um e o orgulho 
de concluir uma trajetória de muito trabalho e 
pesquisa sobre a linguagem do palhaço e uma  
etapa de profunda descoberta, sobretudo acerca  
de si próprio. 

Além de técnicas artísticas, os jovens têm aulas de 
Elaboração de Projetos Culturais e Sustentabilidade. 
Ao final do programa, criam e apresentam um 
espetáculo teatral, que circula por teatros e centros 
culturais nas comunidades dos próprios alunos. 

E não para por aí. Finalizado o processo 
de formação, realizamos um terceiro ano de 
acompanhamento dos jovens formados, com 
encontros temáticos, apresentações coletivas e 
treinamentos específicos para aperfeiçoamento da 

Prato feito

linguagem e supervisão na elaboração de projetos. 
Muitos dos ex-alunos do Programa trabalham hoje no 
mercado cultural. Alguns atuam em outras áreas. 

Mas uma coisa é comum na devolutiva de todos 
eles: o programa ajudou a ampliar horizontes e 
repertórios para os jovens e suas famílias, trouxe 
questões saudáveis e criou um espaço para que os 
jovens pudessem dividir suas histórias com outros 
jovens, artistas e formadores. 
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As visitas de palhaços a hospitais são 
atividades espalhadas globalmente, resultado da 
implantação bem sucedida de trabalhos consistentes 
como The Big Apple Circus’ Clown Care Unit em Nova 
Iorque, desde 1986, Le Rire Medecin na França e 
Doutores da Alegria no Brasil, ambos desde 1991, e 
Die Clown Doktoren na Alemanha. Hollywood, que 
trabalha estudando tendências para produzir seus 
filmes, percebeu a força desse movimento e levou 
para as telas a história de Patch Adams, médico 
que usava o humor como tratamento terapêutico de 
seus pacientes, o que ajudou a difundir ainda mais o 
conceito da alegria e da atuação do palhaço na área 
da saúde.

Há muito tempo fizemos a escolha de trabalhar 
para elevar nossa atividade, a Besteirologia, à 
condição de profissão de futuro, e começamos então 
a nutrir o conceito dos Doutores da Alegria serem uma 
organização-escola.

Ao enveredar por esse caminho, os programas 
semelhantes não poderiam ser olhados como 
concorrência, mas como colegas construtores de 
um novo mercado e com os quais poderíamos 
compartilhar nosso conhecimento e experiência 
visando a estruturação dos grupos sobre dois pilares 
essenciais: ética e qualidade. No Brasil, já é possível 
contar mais de 250 iniciativas de palhaços em 
hospital - ou casas de apoio, asilos e abrigos para 
crianças e adolescentes - nos mais variados tipos de 
organização. Quando começamos a mapear essas 
iniciativas, promovemos nos Doutores da Alegria 

Palhaços em Rede
por Wellington Nogueira

de São Paulo, em novembro de 2003, um grande 
encontro com mais de 50 representações para saber 
como poderíamos colaborar com elas. Decidimos 
conhecer de perto alguns desses grupos, promovemos 
oficinas e, com base nessa experiência, lançamos 
o Palhaços em Rede em 2007. 

Este ano, corremos o Brasil realizando oficinas junto 
a grupos de São Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Alagoas, Ceará e 
Paraíba. E no ano que vem, a intenção é chegar a 
ainda mais estados. 

A Rede tem por objetivo potencializar a relação 
entre os grupos que atuam como palhaços em 
hospitais, para que cada iniciativa tenha consciência 
de sua importância local. No ano passado, uma 
articulação foi realizada entre os Ministérios da Cultura 
e da Saúde, e resultou na criação do Programa Cultura 
e Saúde, que reconhece o papel relevante da Arte e 
da Cultura na área da Saúde, premiando iniciativas 
relevantes nesse contexto: 41 organizações e ações 
de todo o Brasil não apenas foram reconhecidas com 
o prêmio, mas legitimadas pelo convite à construção 
de propostas que possam tornar-se políticas públicas. 
Em lugar nenhum do mundo encontramos uma 
ação desse porte. E isso só acontece por conta dos 
resultados já gerados. 

Cabe a nós, agora, construir esse futuro.
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A Escola caminha. Cursos no curso da vida de 
gente diferente em lugares longe – Minas, Paraná, 
Rio de Janeiro, Recife, Rio Grande do Sul, São Paulo, 
Brasília. Para estudantes de teatro, de medicina, 
profissionais de saúde, curiosos de toda ordem,  
donas de casa, empresários, profissionais liberais, 
camelôs, crianças, jovens, voluntários e atores.  
A escola tem gerado, a exemplo do hospital, diálogos 
com a sociedade que por sua vez movimentam a 
andarilha Escola. 

Os formadores da Escola são, em sua maioria, 
palhaços que passaram pela experiência do hospital. 
De novo e sempre se faz presente a força motriz dos 
Doutores – os princípios do potente encontro entre 
criança e palhaço estão na Escola, no conteúdo 
gerado e na dinâmica dos cursos, com a presença 
de dois formadores em sala de aula, compartilhando 
olhar, experiência, contribuindo para o currículo dos 
cursos com suas próprias bagagens artísticas e de 
vida com estofo e generosidade.  

Os Doutores contam hoje com o mais novo 
palhaço convidado, o Mestre Picolino, que uma vez 
por mês ministra aulas ou palestras dentro dos cursos 
da Escola e no Espaço Cultural Doutores da Alegria, 
o “Menor Centro Cultural de Palhaços do Mundo”. 
Assim, a escola também se alimenta da tradição, do 
palhaço nascido no circo, e os alunos convivem com 
formadores de várias linhagens. As escolhas são 
muitas e quando cunhadas pela paixão e dedicação, 
abrem caminhos irremediáveis, inspiradores. 

O público pode acompanhar o desenvolvimento 
dos alunos em vários eventos promovidos pelos 
Doutores da Alegria: o trabalho do PFPJ na montagem 
de finalização do curso - Cacildis! -, e nas Rodas 
Artísticas do programa, promovidas a cada dois 
meses e onde alunos e ex-alunos apresentam seus 
trabalhos, conversam sobre seus projetos, falam 
de suas vidas. No Midnight Clowns também há 
espaço para alunos de vários cursos e programas 
dos Doutores; na edição de outubro, havia cenas de 
palhaços do Palhaços em Rede, dos cursos Palhaço I  
e II e do PFPJ.

A Escola de Palhaços dos Doutores da Alegria 
pretende ser um lugar onde o tempo e o espaço 
estejam a serviço do encontro, seja na redescoberta 
do brincar, do outro, na reflexão sobre a vida, a 
exemplo do que acontece nos cursos de Palhaços 
para Curiosos, Oficinas para Pais e Filhos, Boas 
Misturas e Palhaços em Rede; e pretende, nos cursos 
de Formação do Palhaço, contribuir para formar 
um artista autoral e presente na sociedade, crítico 
e atuante. Esses espaços de apresentação que 
os alunos têm arriscado ocupar apontam que ela 
vem conseguindo cumprir esse papel e ainda o de 
estimular o estudo e a pesquisa da máscara. 

O mundo precisa de bons palhaços, artistas  
que sensibilizem com seu ofício, toquem fundo na 
alma de cada pessoa e apontem caminhos para  
a Arte, para a vida.

Escola andarilha
por Soraya Saíde, coordenadora de Formação
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A presença do Palhaço parece ser necessária em 
diversos lugares da nossa sociedade hoje. Não por 
acaso vemos crescer o interesse pela maneira peculiar 
com que os Palhaços olham a realidade. Pessoas de 
diversos setores da sociedade estão interessadas nesse 
olhar, não para se transformarem em Palhaços, mas 
para se reconectarem com o que têm de melhor e 
mais saudável. Assim, nosso picadeiro se estende aos 
contornos da esfera e nossa lona, ao limite das estrelas! 

Quando poderíamos imaginar um Palhaço  
saindo de um hospital, se dirigindo para uma 
apresentação na periferia, à noite se apresentando 
para o público perfumado de um teatro central, 
na manhã seguinte entrando (morrendo de medo) 
num helicóptero para viajar por uma hora até 
pousar numa plataforma petrolífera em alto mar e 
encontrar pessoas que vivem e trabalham no limite 
da solidão e do risco, se despedindo no dia seguinte 
com um aperto no coração por estar deixando 120 
novos amigos, e dois dias depois estando em outro 
continente, diante de uma platéia de cientistas ilustres 
ou de executivos engravatados, juízes ou magistrados, 
falando de sua arte e dos conceitos inerentes a ela 
e percebendo que aquelas pessoas se despiram 
dos títulos e cargos e se mostraram inteiras, como 
crianças? Ufa! Pode parecer muito para um Palhaço, 
mas é muito pouco frente a tudo o que ainda temos a 
fazer por este mundão!

A função social 
do Palhaço
por Ângelo Brandini, coordenador de Criações Artísticas
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Na unidade de fala mansa e simpatia ilimitada, 
o trabalho segue intenso. Nossos colegas mineiros 
suam o jaleco e a camisa ora no hospital, ora no 
escritório: são eles mesmos que cuidam do espaço, 
passam o cafézin pras ‘visita, atendem o telefone, 
respondem e-mails. E ainda têm tempo pra inventar 
moda! Este ano realizaram a segunda edição do 
MFMPM, ou Menor Festival Mineiro de Palhaços 
do Mundo, que no tom do lugar e bem à moda 
dos Doutores contou com a maior empolgação, a 
platéia mais animada e os números mais paspalhos 
da comunidade palhacesca mineira. O MFMPM 
por Doutor Escrich: “o palhaço enxerga beleza 
na simplicidade, nos gestos mínimos, nos breves 
encontros. Munido da menor máscara do mundo, 
mete o nariz onde não é chamado e leva a sua 
arte para dentro dos hospitais, fazendo de conta 
que é médico para crianças que fazem de conta 
que acreditam. Na maioria das vezes, sua platéia é 
composta por somente uma criança. Seu palco é o 
espaço entre dois leitos, um cantinho no corredor, o 
elevador cheio, as escadas que ligam um andar a 
outro. Entre enfermarias e ambulatórios, aprendemos 
a trabalhar nos pequenos espaços buscando a 
qualidade de quem se apresenta para um Mineirão 
lotado. A idéia do Menor Festival Mineiro de Palhaços 
do Mundo vem da vontade de nos integrarmos à 
cena cultural mineira, mostrando ao público o que 
aprendemos com nossos pequenos mestres dentro 
dos hospitais, e de compartilhar essa linguagem 
delicada com outros palhaços que ainda não tiveram 
a oportunidade de dar plantão como besteirologistas.”

Belurizóntchi
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“O ano da França no Brasil foi rico por estas 
bandas”, conta Doutora Mary Enn. O grupo Le Rire 
Medecin, primo-irmão francês dos Doutores da 
Alegria, esteve em Recife para um intercâmbio muito 
especial. Por três semanas, os palhaços franceses se 
misturaram aos brasileiros para visitar os hospitais 
da capital pernambucana e trocar experiências em 
oficinas. Descobriram muitas coisas em comum e 
algumas diferenças instigantes. Até no frevo o pessoal 
do Le Rire acabou caindo. Já tinha passado o carnaval, 
mas mesmo assim, os Doutores resolveram levar o 
tradicional Bloco do Miolinho Mole de volta ao hospital 
para uma folia fora de hora com convidados que eram 
um chiquê só. No fim da estada, Doutores e Le Rire 
apresentaram um Cabaré em que, nas palavras do 
Doutor Zinho, “a garota de Ipanema cantou La Vie em 
Rose”. E por falar em folia, este ano o Bloco do Miolo 
Mole, pai do Miolinho, arrastou pelas ruas do Recife 
antigo mais de 1.500 palhaços, circenses, atores, 
foliões, adultos e crianças munidos do adereço que 
dá nome ao bloco e simboliza sua filosofia: “Cabeça 
dura tem cura!”. O auto-intitulado “bloco mais bobo do 
mundo” surgiu em 2004 e já virou marca registrada 
da cidade, colaborando para a recuperação de suas 
tradições carnavalescas.

Le Recifê
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Em janeiro deste ano, os Doutores da Alegria 
anunciaram a interrupção temporária de suas 
atividades no Rio de Janeiro com o objetivo de fazer 
uma revisão estratégica e propor um novo modelo 
de atuação, mais abrangente e sustentável. No 
primeiro semestre, a organização cuidou de estudar o 
panorama da saúde pública no Rio de Janeiro e criar 
espaços para o diálogo com outras organizações e 
instituições. O programa Palhaços em Rede continuou 
ativo no Rio, onde 13 grupos que atuam em 16 
hospitais de oito municípios do Estado participaram 
das oficinas de formação e orientação gratuitas. Em 
outubro, lançamos na capital carioca uma proposta em 
cooperação técnica com a Secretaria Estadual de Saúde 
e Defesa Civil do Rio de Janeiro, com o início de duas 
iniciativas em caráter piloto: as oficinas Boas Misturas, 
voltadas a profissionais de saúde, e o projeto Platéias 
Hospitalares, que pretende ampliar o acesso à cultura 
através de apresentações artísticas, em hospitais 
públicos, dos Doutores da Alegria e outros grupos sob 
sua curadoria e orientação.

O piloto, realizado entre outubro a dezembro deste 
ano em oito hospitais e instituições de saúde da rede 
pública estadual, será avaliado em janeiro. O objetivo 
para o ano que vem é que as atividades passem a 
ocorrer em 11 hospitais. A atuação dos Doutores da 
Alegria no Rio de Janeiro busca mobilizar comunidades, 
organizações sociais, a iniciativa privada e o governo 
do Estado para propor uma nova maneira de integrar 
as áreas da cultura e da saúde, contribuindo com a 
melhoria do atendimento e a qualidade das relações 
entre os trabalhadores da área de saúde, os pacientes 
e as comunidades do entorno dos hospitais.

Rio de Janeiro
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Rua dos Bobos, número zero. Esse seria o endereço 
ideal para o Espaço Doutores da Alegria, mas enquanto 
fazemos uma busca avançada pelo ponto no Google 
Maps, resolvemos abrir em 2009 as portas do número 
73 da Alves Guimarães, em São Paulo; do 2215, sala 
102 da Avenida Eng. Domingos Ferreira, em Recife, e 
do 2.636, Conjunto 1502 da Avenida do Contorno, em 
Belo Horizonte. O Guia do jornal O Estado de S. Paulo 
foi exato na definição: “um local comprimido para você 
se descomprimir”. A ideia é que em meio ao frenético 
dia-a-dia desta louca vida urbana, todos possam 
contar com um espaço pra ver e ouvir uma Jam Session 
palhacesca, relaxar num espetáculo teatral, assistir 
e discutir filmes estrelados por Chaplin, Jerry Lewis, 
Os Três Patetas e os irmãos Marx, ler um livro sobre 
a história do Circo, matar a sua curiosidade sobre o 
universo do Palhaço nas aulas do curso “Palhaço para 
Curiosos”, conhecer nossos mestres, como o Picolino, 
que este ano deu o ar da graça em nossa sede, em 
São Paulo, brincar com as crianças nas Oficinas para 
Pais e Filhos, ou apenas saber mais sobre os Doutores 
da Alegria, ouvindo nossos “causos” e participando 
de nossas Palhestras. Aos poucos, vamos chegando 
perto do sonho de sermos um centro cultural, nem 
que seja o menor do mundo, “referência na arte do 
palhaço e nas artes cômicas em geral, oferecendo 
acervo, publicações, cursos e produções artísticas que 
estimulem a reflexão e o diálogo crítico com diversos 
setores da sociedade”. Evoé!

Ponto 
de descompressão

Roger Avanzi, o Palhaço Picolino,  
mais novo integrante dos Doutores da Alegria
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Era uma vez um palhaço que entrou no  
hospital porque a porta estava aberta. Faz 18 anos  
que ele encontra desculpas maravilhosas para  
não arredar pé de lá! 

Os Doutores da Alegria são palhaços que fazem 
de conta que são médicos para crianças que fazem 
de conta que acreditam. Atuam em dupla e visitam os 
pequenos pacientes leito a leito, diariamente, o ano 
todo. A interação artística é construída ali, na hora, 
a partir da permissão da criança. Apesar dela ser a 
dona da festa, pais, profissionais de saúde e outros 
funcionários do hospital acabam se envolvendo e 
gostando de brincar também.  

Não demorou muito pro palhaço perceber que 
a alegria transforma ambientes e estimula relações 
saudáveis, e aí ele quis dividir tudo o que aprende no 
hospital com quem está do lado de fora. Começou a 
publicar livros, criar espetáculos, inventar cursos  
e outros encontros. 

E hoje tem um montão de gente ajudando a 
escrever esta história! O trabalho é gratuito para o 
público, mas não é voluntário. Ele se mantém com 
doações e atividades como intervenções em empresas, 
cursos, apresentações e venda de produtos. 

Acompanhe o dia-a-dia dos Doutores da Alegria! 
Acesse www.doutoresdaalegria.org.br, http://blog.
doutoresdaalegria.org.br, www.youtube.com/
tvdoutores e www.twitter.com/doutores. 

E conheça nossos parceiros, patrocinadores e 
apoiadores em 2009!

Resumo da ópera-bufa
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01 Visitas a crianças hospitalizadas
Valores estimados até dezembro de 2009

São Paulo

5.050	 Hospital da Criança (Nossa Senhora de Lourdes)
4.034 	 Hospital do Mandaqui
4.507 	 Hospital Santa Marcelina
8.737 	 Instituto da Criança (Hospital das Clínicas)  
2.816 	 ITACI - Instituto de Tratamento do Câncer Infantil 	
	 (Hospital das Clínicas)
3.204 	 Hospital do Campo Limpo
4.269 	 Hospital Geral do Grajaú
3.324	 Hospital Universitário da USP

Recife

6.836	 Hospital da Restauração
6.195	 Hospital Barão de Lucena  
5.158 	 Hospital Oswaldo Cruz
5.176	 IMIP - Instituto Materno Infantil Professor 
	 Fernando Figueira 

Belo Horizonte

6.950	 Santa Casa de Belo Horizonte
6.602	 Hospital das Clínicas da UFMG

72.858

724.889

Total de visitas em 2009:

Total acumulado desde a 
fundação (1991-2009):

fazendo as contas
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292 grupos
estão cadastrados no programa 
Palhaços em Rede

02 Palhaços em Rede

São Paulo

33	 Grupos já participaram das oficinas
111 	 Grupos cadastrados

Rio de Janeiro

15	 Grupos já participaram das oficinas
24 	 Grupos cadastrados

Minas Gerais

19	 Grupos já participaram das oficinas
39 	 Grupos cadastrados

Pernambuco, Ceará, Alagoas e Paraíba

5	 Grupos já participaram das oficinas
6 	 Grupos cadastrados

Paraná

6	 Grupos já participaram das oficinas
18 	 Grupos cadastrados

Rio Grande do Sul

4	 Grupos já participaram das oficinas
9 	 Grupos cadastrados

Cidades em que atuam os grupos que já realizaram 
as oficinas do programa Palhaços em Rede:

São Paulo: Americana, Bauru, Campinas, Cerquilho, 
Cubatão, Guaianazes, Guarulhos, Jundiaí, Mauá, 
Osasco, Piracicaba, Santo André, Santos, São Bernardo 
do Campo, São Caetano do Sul, São José do Rio Preto, 
São Paulo, São Vicente, Sorocaba, Taubaté e Vinhedo.

Rio de Janeiro: Angra dos Reis, Campo Grande, 
Itaboraí, Itaguaí, Macaé, Nilópolis, Niterói, Nova 
Friburgo, Rio de Janeiro, São Gonçalo, Teresópolis  
e Volta Redonda.

Pernambuco: Recife

Minas Gerais: Barroso, Belo Horizonte, Cataguazes, 
Conselheiro Lafaiete, Contagem, Itaúna, Ituiutaba, 
João Molevade, Muriaé, Rio Acima, Santo Antonio do 
Monte, Sete Lagoas, Timóteo, Uberaba e Viçosa

Brasília - Distrito Federal 

Goiás: Goiânia

Rio Grande do Sul: Caixas do Sul, Porto Alegre, Santa 
Maria e Venâncio Aires 

Alagoas: Arapiraca e Maceió

Paraíba: Campina Grande e João Pessoa

Ceará: Fortaleza e Juazeiro do Norte

Espírito Santo: São Mateus
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02 Palhaços em Rede – oficinas realizadas em 2009

Março

1 	 oficina institucional
18 	 participantes
15 	 Hospitais/Casas Assistenciais atendidos pelos		
	 grupos. Cidades: Americana, Cerquilho, Jundiaí, 	
	 Campinas, Sorocaba, São Paulo, Guaianazes, 		
	 Vinhedo, Osasco e Bauru

Maio

2 	 oficinas institucionais
42 	 participantes
27 	 Hospitais/Casas Assistenciais atendidos pelos		
	 grupos. Cidades: Uberaba, Belo Horizonte, Viçosa, 	
	 Itaúna, Sete Lagoas, Cataguazes, Recife, Maceió, 	
	 Fortaleza, João Pessoa, Campina Grande,  
	 Juazeiro do Norte e Arapiraca.

Junho

2 	 oficinas artísticas
51 	 participantes
32 	 Hospitais/Casas Assistenciais atendidos pelos
	 grupos. Cidades: Niterói, Rio de Janeiro, Nova 		
	 Friburgo, Itaboraí, Campo Grande, Teresópolis, 		
	 Cerquilho, Guarulhos, Jundiaí, Campinas,  
	 Sorocaba, São Paulo, Osasco e Bauru.

Agosto

3 	 oficinas artísticas
1 	 oficina institucional
92 	 participantes
66 	 Hospitais/Casas Assistenciais atendidos pelos
	 grupos. Cidades: Conselheiro Lafaiete, Ituiutaba, 	

	 Itaúna, Viçosa, Sete Lagoas, Santo Antonio do 		
	 Monte, Cataguazes, Belo Horizonte, Cerquilho, 	
	 Guarulhos, Jundiaí, Campinas, Sorocaba, São 		
	 Paulo, Osasco, Bauru, João Pessoa, Campina 
	 Grande, Juazeiro do Norte, Maceió, Arapiraca, 
	 Volta Redonda, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, 
	 Nova Friburgo, Itaboraí, Campo Grande, Itaguaí,  
	 São Gonçalo e Macaé.

Setembro

1 	 oficina pontual
20 	 participantes
5 	 Hospitais/Casas Assistenciais atendidos pelos		
	 grupos. Cidades: Porto Alegre, Caixas do Sul, 
	 Venâncio Aires e Santa Maria.

Outubro

2 	 oficinas artísticas
41 	 participantes
24 	 Hospitais/Casas Assistenciais atendidos pelos		
	 grupos. Cidades: Volta Redonda, Rio de Janeiro, 	
	 Angra dos Reis, São Gonçalo, Macaé, Itaguaí, 		
	 João Pessoa, Campina Grande, Juazeiro do Norte, 	
	 Maceió e Arapiraca.

Novembro

1 	 oficina artística
22 	 participantes
19 	 Hospitais/Casas Assistenciais atendidos pelos		
	 grupos. Cidades: João Molevade, Muriae,  
	 Belo Horizonte, Catagaguases, Sete Lagoas,  
	 Uberaba, Viçosa, Itauna, Ituiutaba, Conselheiro  
	 Lafaiete e Barroso
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para você durante os dois anos de formação?

O que foi mais 
significativo

Danilo: “Estes dois anos de formação me 
proporcionaram um reconhecimento de mim mesmo e 
do que me cerca, um olhar mais crítico e questionador, 
capaz de responder, propor, criar e objetivar ideias.”

Mariana: “O palhaço, é claro, mas também 
o desenvolvimento do olhar, com tolerância, 
generosidade, carinho.”

Anderson: “O meu olhar em relação à vida e à 
sociedade mudou. A sensibilidade e o brincar foram 
resgatados.”

Adonai: “Todo o cuidado na formação, em cada 
detalhe. E a liberdade na pesquisa. Me estimula a 
buscar sozinho a vertente que eu escolher.”

Carolyn: “Me ajudou muito no projeto 
que eu desenvolvo no meu bairro,  
consegui realizar mais atividades com maior 
qualidade.”

Felipe: “A formação do meu olhar e, 
consecutivamente, a minha maneira de reagir aos 
estímulos da vida.”

Vanessa: “A vivência com um grupo diversificado e 
os diferentes artistas formadores que passaram pelo 
curso mostrando vários caminhos de pesquisas sobre 
a máscara do palhaço e o pensamento artístico.”

participaram do programa em 2009

23 jovens

já participaram do programa desde 1999

155 jovens

03 Programa de Formação de Palhaços para Jovens
Pesquisa

Conduzimos uma pesquisa interna com os alunos 
do PFPJ no início do curso, em janeiro de 2008, e em 
outubro de 2009, para avaliar o impacto do programa 
sob aspectos diversos.

Escolaridade
Início do programa: Quando o programa teve início, 
em janeiro de 2008, 5 jovens cursavam o ensino 
médio e 15 já tinham finalizado.
Hoje: Todos os jovens concluíram o ensino médio e 3 
jovens estão matriculados no ensino superior.

Mercado de trabalho
Início do programa: 39% dos jovens trabalhavam.
Hoje: 65% dos jovens trabalham em atividades como 
intervenções artísticas, participações em eventos, 
atuação como palhaço ou artista circense, perna de 
pau, festas infantis, música.

Renda 
Início do programa: Renda média mensal dos jovens 
que já trabalhavam: R$ 550,00
Hoje: Renda média mensal dos jovens que trabalham: 
R$ 900,00 

Renda familiar
Início do programa: Renda familiar média de 1,5 
salário mínimo. 
Hoje: Renda familiar média de 3 salários mínimos.

Utilização de espaços públicos ou privados ligados  
à cultura e ao entretenimento
Os jovens afirmam que passaram a ir com mais 
freqüência ao teatro, cinema, bibliotecas e centros 
culturais e a ler mais livros e jornais, em parte devido à 
sua participação no PFPJ.
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04 Escola de Palhaços dos Doutores da Alegria

Cursos oferecidos: Palhaço para 
Curiosos, Palhaço I e Palhaço II92 alunos

em 2009
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05 Espetáculos Teatrais
Público em 2009 (números estimados até dezembro)

06 Atendimento a estudantes

Senhor Dodói: 14.059 espectadores 

Midnight Clowns: 1.650 espectadores

Roda Artística: 420 espectadores 

Outros espetáculos e público acumulado  
(incluindo 2009 para os espetáculos acima):

Congresso de Besteirologia (2002): 2.232

Dramalhaço (2007): 2.701

Vamos Brincar de Médico (2006): 4.571

Poemas Esparadrápicos – o Musical (2005): 9.658

Midnight Clowns (1995): mais de 13 mil

Senhor Dodói (2008): 15.357 

Rodas Artísticas (2008): 1.401

637 estudantes atendidos 

100 projetos acompanhados ao longo do ano
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07 Palestras e intervenções 
     em empresas

60 palestras realizadas 

13 intervenções “Riso 9000”

2 intervenções “Mestre Sem Cerimônias”

6 Intervenções Sob Medida

1 Oficina “Boas Misturas”

assistiram às palestras e intervenções  
dos Doutores da Alegria em 2009

24.473
pessoas



64 65 A
nd

ré
 S

té
fa

no

08 Espaço Doutores da Alegria
Circulação de público em 2009

São Paulo: 1.163 pessoas 

Recife: 170 pessoas

Belo Horizonte: 174 pessoas 

Eventos realizados:

• Palhestras 

• Cafés da Manhã com os Hospitais 

• Doutores contam Causos (inclusive edição especial 
com os palhaços Picolino e Picoli)

• Palestra “Boas Misturas” 

• Palestra com o grupo Fantásticos Frenéticos  

• Aula Magna da Escola de Palhaços dos Doutores  
da Alegria com Ermínia Silva 

• Jam Session 

• Palestra “Bobos em Shakespeare”,  
com Thomas Moore, 

• Espetáculo “Precisa-se de um Mané”, 

• “Você quer conversar sobre isso?” – encontro de 
cinema comentado (Recife) 

• Menor Festival Mineiro de Palhaços do Mundo  
(Belo Horizonte) 

• Oficinas para Pais e Filhos

• Lançamento do livro “O hospital pelo olhar das 
crianças”, de Aide Mitie Kudo.
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09 Bloco do Miolo Mole – Recife
público estimado

Prévia (12 de fevereiro):

Saída (19 de fevereiro):

165 pessoas

1.550 pessoas
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10 Publicações

11 Inserções na mídia
Número de veiculações sobre os Doutores
da Alegria até outubro

12 Certificados e Inscrições

• Soluções de Palhaços (1997)
• O Livro dos Segundos Socorros (2001)
• Boas Misturas (2003)
• Poemas Esparadrápicos (2004)
• Coleção Boca Larga (2005, 2006, 2007 e 2008)
• Doutores da Alegria – o Lado Invisível da Vida (2006)

Jornal: 194
Revista: 32
TV: 18
Rádio: 19
Sites e agências de notícias: 286

• Utilidade Pública Municipal
• Utilidade Pública Estadual 
• Utilidade Pública Federal 
• Inscrição no Conselho Municipal de  
Assistência Social (COMAS) 
• Inscrição no Conselho Municipal dos Direitos  
da Criança e do Adolescente de São Paulo (CMDCA)
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Origem dos Recursos – Novembro de 2008 a Outubro de 2009 (em mil reais)

52% 17%

17,5%

R$ 1.090

R$ 3.393 

Doações de 
Empresas via Leis 
de Incentivo

R$ 1.123 

 Doações de Empresas 
– Investimento Social

R$ 638

Campanhas de 
Marketing relacionado  
à causa

R$ 179 

Doações de  
Pessoas Físicas

R$ 66 (1,0%)  
Escola

R$ 179 (2,8%)  
Venda de produtos

R$ 218 (3,4%)  
Produções artísticas 

R$ 627 (9,8%)  
Palestras e intervenções 
em empresas

9,9%

2,8%

13 Relatório financeiro
Semestralmente, as contas dos Doutores da Alegria são auditadas pela KPMG Auditores Independentes

Evolução dos Recebimentos (em mil reais)

3.699

5.215 5.289

5.705

4.878

2005 2006 2007 2008 2009 
(até outubro)
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Aplicação dos Recursos – Novembro de 2008 a Outubro de 2009 (em mil reais)

487 (9,3%) 
Serviços de terceiros

507 (9,7%) 
Atividades Culturais

2.142 (41%) 
Programa de Hospitais

741 (14,2%) 
Pessoal

358 (6,9%) Ocupação 
e conservação de imóveis

324 (6,2%) Outros

244 (4,7%) PFPJ

190 (3,6%) Publicações 
e produtos

141 (2,7%) Escolas

86 (1,7%) Palhaços em Rede
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Sócios da Alegria 

Doação mensal – pessoa física  

Elaine Marinho
Adaury Pereira de Mendonça Junior
Adelaide Campos Andreu Simões
Adilson Souza
Adriana de Sousa
Adriana Haddad Soldano
Adriana Midori Uezato
Adriana Savioli Ferrari
Adriano Zanini
Alberto C. Lombardi
Alda Gomide
Alessandra Marinho Hembik
Alex Prall Querido
Alice Martha Chaves Rodrigues Pereira
Aline Barino Pires Maranhão
Álvaro Nascimento Ribeiro
Amanda Bornacina de Castro
Ana Cristina Silvestre
Ana Cristina Silvestre da Cruz
Ana Maria Marchini
Ana Paula Fanhani
André Fernandes Bernardino
André Lupu
Antônio Carlos da Cruz
Antônio José barros da Silveira
Aparecido Monteiro do Nascimento
Araceli L. A. Cavalcanti
Arilson Lopes
Arnaldo Muniz
Ayrton Caminho Junior
Aziz Calil Filho 
Beatriz Aparecida Ruiz Trevisan
Beatriz Otani
Bianca Benoliel
Caíque Prall Sitchin

Carina Freitas
Carina Piveta Maurício
Carla Majarão D´Angelo
Carlos Alberto
Carlos Alberto Camargo de Burgos 
Carlos Alberto Pasqua
Carlos Cesar Bentim Pires
Carlos Eduardo Amazonas
Carlos Eduardo de Souza
Carlos Eduardo Taparelli
Carolina Aires Muccillo
Cássia Elias Leonel
Celso Ferraz do Amaral
Cláudia Mascarenhas Reis
Cláudia Spíandorim
Cláudia Strauch de Carvalho
Cláudio Gomes
Cleide Figueiredo
Cristian Coelho da Silva
Daniela Rosan Grube
Danilo Novo Otaviano
David Arthur Brandão
Deneval Carvalho
Denise Aparecida Fabris Gonçalves
Diogo de Oliveira Costa
Edila de Sousa Aguiar Rocha
Eduardo Baumel
Eduardo Garcia
Eduardo Gomes da Silva
Eduardo Gomes de Souza
Eduardo Gonzaga Gomes
Eduardo Guilherme Piacsek
Efren Alex Perrone
Elaine Melo de Moraes
Eleide Gonçalves
Eliane de Pinho Evangelista

Eliane Evangelista da Silva
Eliane Silvestre
Elizabeth Figueiredo
Enéas Alessandro da Silva Melo
Ernani Alves Pavanato
Evandro Mendes Teixeira
F. M. Baptista
Fabiana de Lima Coutinho
Fabiano França
Fábio Szperling
Fabrisio Falanghe Guimarães 
Fernanda Agatha Mukuno
Fernando Casseb Lois
Fernando Enrique Garces
Flávia Clemente Brás
Flávia Vasconcelos M. Rodrigues
Geni Penna Pascualin
Gilberto Teotônio da Silva
Gilda de Britto Gane
Gilles Signard
Gilmar Damasceno de Aguiar
Giovanna Mathias Pereira Rúbio
Heloisa de Fátima Matangrano
Henry James Salomon
Herman dos Anjos Menegon
Hernandes Ramiro de Souza Aguiar
Hu Chih Hsiang 
Hugo Teixeira
Iasmin Fernandes Romero
Jacob Doctors
Jéssica Margulies
Joelma Silva Costa
José Antônio Zamuner
José Augusto Mora Puliti
José Carlos Costa
José Eduardo Mendes

Empresas parceiras

PATROCINADOR NACIONAL
White Martins	

APOIADOR NACIONAL
Glaxo Smith Klein

PATROCINADOR REGIONAL  
SÃO PAULO
Cia de Seguros Aliança do Brasil
Reckitt Benckiser

PARCEIRO GARGALHADA
Banco Credit-Suisse
Companhia de Gás de São Paulo 
Drogasil 
Galzerano
Mahle 
Metisa
Nextel
Nycomed Pharma
Sanofi - Aventis

PARCEIRO RISADA
Baesa
Banco BNP Paribas
Banco Daycoval
Brasilveículos 
Cardif
Empresa de Transportes Atlas Ltda 
Intervias
Linde
Owens Corning 
Toshiba Medical do Brasil

PARCEIRO SORRISO
Aços Vic

Auto Americano 
Banco UBS Pactual 
Centrovias 
Cobra Rolamentos e Autopeças
Copergás
Flexsys Ind. e Com. Ltda
Iharabrás S/A
Lorenzetti
MHB Studios
Montana Química
Omni Financiamento
Valspar
York S/A Ind. e Com.

FINANCIADOR DE PROJETOS
Instituto Wall Mart - PFPJ
Instituto Votorantim - PFPJ
HSBC Solidariedade - PFPJ
Brazilian Mortgages –  
Hospital do Grajaú
Hospital Nossa Senhora de 
Lourdes – Hospital do Grajaú

MILHAGEM
American Express • Banco 
Panamericano • Diners Club 
Rewards • Itaucard • Real Cartões 
• Santander Superbônus • Unicard

CAMPANHA DE MARKETING
Atacadão • Chocolat Du Jour 
• Droga Raia • Faber Castell 
& Livraria Cultura • Flores 
online • Hotel Formule 1 • Hotel 
Transamérica • Lista Perfeita • 

Pizzaria Bráz e Quintal do Bráz • 
Santander Din Din da Alegria • Site 
Mundo de Opiniões • Tintas Iquine

APOIO 
Acalantis RH • AVINA Brasil • 
Ashoka • Carla Nobre • Duda 
Sodré • ?EC •  Editora Globo S/A 
• Extra Comunicação • Fetiche 
Design • Fundação de Ensino e 
Pesquisa em Ciências da Saúde 
• Fundo Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente São 
Paulo • Gerlane Lopes • Gusmão 
& Labrunie • Hotel Formule 1 
• Kin´s Kilo • Leader´s Quest • 
Locaweb • Log Express • Lucas 
Fonseca • Meio & Mensagem 
• Ministério da Cultura - Lei de 
Incentivo à Cultura • Moura 
Dubeux • Museu da Pessoa • 
Oficina Brasileira de Clipping • PUC 
São Paulo • Procimar • Quantum 
Assessment • Revista Brasileiros 
• Revista Energia Alternativa • 
Revista Melhor Gestão de Pessoas 
• Revista Vogue • Salem • 
Secretaria de Estado da Cultura de 
SP - Proac • Secretaria de Estado 
da Saúde e Defesa Civil do Rio 
de Janeiro • Transportadora Asa 
de Prata • Trator Filmes • Tuiuiú • 
Twestival SP • Val Lima • Volume 4 
• YB Music • Webmailer
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Sócios da Alegria 

Buffet Maxi Park Ltda.
Carysparthe Adm. De Flats Ltda.
Casa das Guias Comércio Atacadista
Casa de Livros Comércio Ltda.
Celso Sussumu Kadouaki Me.
Centro Educacional Hora de Aprender
Chic Dog Alimentos E Acessórios  
para Cães e Gatos Ltda.
Cirar Instrumental Cirúrgico Ltda.
Cirúrgica Trevo Ltda.
Cirúrgica Tucuruvi Ltda
CMS-Comércio de Molas Sertãozinho Ltda.
Colégio Franciscano Nossa  
Senhora do Carmo
Colégio Santo Américo
Contric Contemp Indústria Com.  
e Serviços Ltda.
Cortez Editora e Livraria Ltda.
Cuca Toys Comércio de Brinquedos  
e Artigos de Papelaria Ltda.
DAT Consultoria
Data Mailing “Marketing Solution”
Dip en Dap Comércio 
de Roupas Infantis Ltda.
Disoft Solutions S/A.
Dracar Comércio de Alimentação Ltda.
Endoplus Diagnósticos S/C. Ltda.
Engemac Eng. Ind. e Com. Ltda.
Escola de Educação Básica Nova Era
Escola de Educação Infantil  
Floresta Azul S/C. Ltda.
Escola de Educação Infantil  
Tick E Titos S/C. Ltda.
Escola Espaço Livre Ltda. Me.
Escola Pueri Domus
Farmácia de Manipulação Saint Germain
Favale e Associados Engenharia  
e Arquitetura Ltda.

Fundamento Comunicação  
Empresarial S/C. Ltda.
Gema Distribuidora de  
Materiais Hospitalares Ltda.
Gina Lia Rocha Marques – Me.
Gmr Farmácia de Manipulação Ltda.
Gusmão e Labrunie –  
Propriedade Intelectual
Hasten Ind e Com. de  
Especialidades Químicas Ltda.
Homeopatia Arte Terapêutica Ltda.
Hospital Nossa Senhora de Lourdes
Imune Consultório Especializado  
em Vacinações Ltda.
Instituto Ronald McDonald  
de apoio à criança
Jabaquara Colchões Ltda.
Lanchonete Aritana Me.
Libreria Editora Ltda.
Livraria Cultura S/A.
Loja Maçônica Beit El
London Mercado
Lua Nova Produções Artísticas
M P Comércio de Tecidos Ltda.
Marbella Cozinha Japonesa Ltda.
Marca Bar e Lanches Ltda.
Márcia Feroldi Baakilini Epp.
Medcor Centro Médico  
Cardiológico de Osasco S/C Ltda.
Mercado London
Meta Seleção de Pessoal Ltda.
MHC Corretora de Seguros Ltda.
Mosteiro São Geraldo de São Paulo
Nature Market Presentes Ltda.
Nuato Comunicação Total S/C Ltda.
Omnion Produtos e Sistemas 
de Automação
Optima Corretora de Seguros Ltda.

Oralface Institute Ltda.
Palácio das Bicicletas Scatt Ltda.
Panificadora Marengo Ltda.
Pet Conquest Comercial e Serviços Ltda.
Pijamah Empório Ltda.
Pisa Trekking e Turismo Ltda.
Pueri Domus Escola Experimental Ltda.
Puntoluce Iluminação Ltda.
Quattro Entregas Rápidas Ltda.
Restaurante Dinho’S Place
Restaurante e Choperia Itapeti Ltda.
Seas das Irmãs Franciscanas da 
Providência de Deus
Sociedade Nossa Senhora do Carmo
SS Empreendimentos e Participações Ltda.
SS. Empreendimentos –  
Terrazas Acontecimentos
Steer Recursos Humanos
Teatro Escola Célia Helena  
Prod. Artísticas S/C. Ltda.
Tec. Lab. Análises Clinicas S/C Ltda.
Termogel Produtos de Estética Ltda.
Topografia.Com.
Total Hits Com Fonográfico Ltda.
Ubiratan Simões Me.
Um Dois Feijão Com Arroz  
Promoções Artísticas Ltda.
Unit-Ind. Comércio Importação  
e Exportação Ltda. 
Universo da Saúde Ltda.
Vaccidin – Clínica de Imunização Ltda.
Vetor Editora Psico Pedagógica Ltda.
Viva Festa
Wi Ind. e Com. Textil Ltda.

Sócios da Alegria 

José Graça Malta
José Luis Azevedo De Oliveira
Júlia Takako Hidani
Karen Santiago
Karina Prall
Laurides Castilho Dias de Oliveira
Leandro Machado
Leidiane Rodrigues Araújo
Leonardo Felipe Ferreira
Leonora Cezar Milesi
Luciana S. Camargo
Luciano Lima Azzolini
Luciano Paschoal Papa
Luiz Carlos Leite Ramos
M.A.A.
Magali Garcia
Marcela Cappabianco
Marcelo Augusto
Márcia Cheung
Márcia Cristina Gavioli Bueno de Camargo
Marcio Henrique Abreu Alves
Marco Dorna
Marcos Antônio Coque Junior
Maria Ângela da Silva
Maria Aparecida Paschoalotti
Maria da Guia Dizei de Souza
Maria do Carmo Franco Paz
Maria Fátima Monteiro
Maria Helena de Souza
Maria Isabel Ferraz Rodrigues
Mariana Alves
Mariana de M.
Mariana Machado Moraes Pizetta
Marileuza Barbosa de Moraes
Marina R. Rothschild Baumel
Mariza Guimarães Prota

Marta Metello Jacob
Marta Watanabe
Miguel D’Ávila
Mirian Márcia Rodrigues Tavares
Mylene Yossef Aziz Vieira
Nádia Hinz Alves Carneiro
Nelson Gilberto Cella
Nicole Farhat
Noara Gouvêa Conceição
Olga Maria Guirão Giron
Paula Alves Marsanovic
Paulo Henrique de Oliveira
Rafael Chaves Lombardi
Raffaele Canoro
Raquel Stapait
Regina Helena Nogueira  
Renata Batal
Renato Dardes Barberio
Renato Pajares Martins
Ricardo Consoni
Ricardo Luis de Azevedo da Rocha
Ricardo Millen de Magalhães
Ricardo Montenegro Filho
Rodrigo dos Santos
Roger Caffettani
Rondinelli Olinto Fernandes
Rosa M. de Brito Steckelberg
Roseli Ruiz
Sabrina Cruz E. Silva
Sandro Botelho
Sing Yee Cheung
Sócrates Bonfim Neto
Sônia Cristina dos Santos Costa
Soraia Lima
Stephany Gonzaga Edmundo
Thaís Andrade

Thiago José de Freitas Fonseca
Tuane Guacira Novelli
Ugo Oswaldo Cruz
Vera Lúcia de Jesus
Virgílio Afonso da Silva
Virgílio Afonso da Silva
Viviani Maria Guirão Soller
Walter Luis D´Ávila Coelho
Walter Tatsumi Takahashi
Willians da Silva Fernando
Wilson de Souza

Doação mensal – pessoa jurídica   

A Cantina do Manuel Maria Ltda.
Absurdo Bazar e Fantasias Ltda.
ACL Assessoria e Organização 
Contábil SS. Ltda.
Agrototal Comercial Ltda.
Alpgrem Administração  
de Condomínios Ltda.
Área Parking Systems  
Estacionamentos Ltda.
Ash Comércio e Locações Ltda.
Associação Cultural Kinoforum
Autologus Laboratório S/C Ltda.
Autoparque do Brasil Empreend. S/C Ltda.
Babbo Luigi Pizzaria – Um sonho de Pizza
BAESA – Energética Barra Grande S/A.
Banco ABN Amro Real S/A – 
Administração Cartões.
Beethoven Music Center S/C Ltda.
Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária
Brin Qi Brinquedos Educativos Ltda.
Brinque Abrace Comercial Ltda.
Bruder Corretora de Seguros Ltda.
Buena Vista Club
Buffet Infantil L. S. Ltda.
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Sócios da Alegria 

Marcelo Vieira 
Márcia Cheung
Marcia Cristina Gavioli Bueno De Camargo
Marcia L. Mazzei Bezerra
Marco Dorna
Marcos Antonio Coque Junior
Maria Apparecida Paschoalotti
Maria Da Guia Dizei De Souza
Maria Do Carmo Franco Paz
Maria Fatima Monteiro
Maria Helena De Souza
Mariana Alves
Mariana de M.
Mariana Machado Moraes Pizetta
Marileuza Barbosa De Moraes
Marina R. Rothschild Baumel
Mariza Guimaraes Prota
Marta Metello Jacob
Marta Watanabe
Mauro Stancampiano Espindola
Miguel D’Avila
Mirian Marcia Rodrigues Tavares
Mylene Yossef Aziz Vieira
Nadia Hinz Alves Carneiro
Neiva Maria Peruffo Azzolin
Nelson Galdino Ribeiro Filho
Nelson Gilberto Cella
Nicole Farhat
Noara Gouvea Conceição
Olga Maria Guirao Giron
Olivia Paganini Martins
Oscar Teixeira Martins
Pablo Julian Giorgi
Palmira V. C. S. Dos Anjos
Paula Alves Marsanovic
Paulo Henrique De Oliveira

Rafael Chaves Lombardi
Raffaele Canoro
Raquel Stapait
Renata Batal
Renato Dardes Barberio
Renato Pajares Martins
Ricardo Luis De Azevedo Da Rocha
Ricardo Millen De Magalhães
Ricardo Montenegro Filho
Rodrigo Tim Dos Santos
Roger Caffettani
Rogério Ferreira Simão
Rondinelli Olinto Fernandes
Rosa M De Brito Steckelberg
Sabrina Cruz E Silva
Sing Yee Cheung
Sócrates Bomfim Neto
Sônia Cristina Dos Santos Costa
Stephany Gonzaga Edmundo
Thaís Andrade
Thiago José de Freitas Fonseca 
Tony Hideki Tanaka
Tuane Guacira Novelli
Ugo Oswaldo Cruz
Valéria Cristina Paiva de Souza
Valquíria Alves
Vera Lúcia de Jesus
Vinícius Zamperlini
Vivian Iuka Okuda
Viviane Azzolin de Carvalho Pires
Viviane Maria Guirão Soller
Walter Luis D´Ávila Coelho
Walter Tatsumi Takahashi
Willians Da Silva Fernando
Wilson de Souza

Doação única – pessoa jurídica

Avina Brasil Serviços Ltda.
Centro de Voluntariado de Ribeirão Preto
Colégio Santa Cruz
Energética Águas da Pedra S/A
Etemp Engenharia Ind. e Com. Ltda.
Fundação Instituto de Administração
Globe Cultural Ltda.
Hortus Comércio de Alimentos Ltda.
Instituto Fernand Braudel de  
Economia Mundial
M & J Cafeteria Ltda. Me.
Pinto Gaudêncio Cafeteria Ltda.
Santa Teresinha Café Especial Ltda.

Sócios da Alegria 

Doação única – pessoa física

Adaury Pereira de Mendonça Junior
Adelaide Campos Andreu Simões
Adriana Uchoa De Sousa
Adriano Zanini
Agnes Balarini Rodrigues
Alice Martha Chaves Rodrigues Pereira
Álvaro Nascimento Ribeiro
Amanda Bornacina De Castro
Ana Maria Marchini
Ana Paula Fanhani
Andre Fernandes Bernardino
Angela Bispo de Beija Bardardinho
Antonio Carlos Cardoso Vieira
Antonio Carlos Da Cruz
Aparecido Monteiro Do Nascimento
Araceli L.A. Cavalcanti
Arnaldo Moreira Bernardi
Arnaldo Muniz
Ayrton Caminho Junior
Beatriz Aparecida Ruiz Trevisan
Carina Freitas
Carina Piveta Mauricio
Carlos Eduardo Amazonas
Carlos Eduardo De Souza
Cássia Elias Leonel
Celso Ferraz Do Amaral
Cesar Obino da Rosa Peres
Claudia Haber
Claudia Mascarenhas Reis
Claudia Strauch De Carvalho
Claudio Gomes
Claudio Jose Bergamini
Cristian Coelho Da Silva
Daniel Augusto Cordeiro dos Reis

Daniela Rosan Grube
Danilo Novo Otaviano
Denise Aparecida Fabris Gonçalves
Edila De Sousa Aguiar Rocha
Eduardo Garcia
Eduardo Gomes Da Silva
Eduardo Gomes De Souza
Eduardo Gonzaga Gomes
Eduardo Nogueira Teles
Eduardo Ribeiro de Azeredo Coutinho
Eduardo Zurlo Pires
Efren Alex Perrone
Elaine Marinho
Elaine Melo De Moraes
Elcio Espindola
Eliane Evangelista Da Silva
Elizabeth Figueiredo
Elizabeth Hutter de Brito
Fabiana De Lima Coutinho
Fabiano França
Fábio Luiz Wagner Mazelli
Fabio Szperling
Fabrisio Falanghe Guimarães
Fernanda Agatha Mukuno
Fernando Casseb Lois
Fernando Enrique Garces
Flávia Cássia de Oliveira
Flávia Vasconcelos M. C. Rodrigues
Geni Penna Pascualin
Geyse Ribeiro de Assunção
Gilberto de Camargo Gomes Filho
Gilberto Teotônio Da Silva
Gilda de Britto Gane
Gilles Signard
Gilmar Damasceno De Aguiar
Giovanna Mathias Pereira Rubio

Glaucia Regina Shimose
Guillermo Héctor Pütz
Heloísa de Fátima Matangrano 
Henry James Salomon
Hu Chih Hsiang
Hugo Teixeira
Iasmin Fernandes Romero
Isabel Cabrerisso de Sousa
Jacob Doctors
Jéssica Fagundes da Cruz
Jéssica Margulies
Joelma Silva Costa 
José Antonio Zamuner
José Augusto Mora Puliti
José Carlos Costa
José Claudio Costa
José Eduardo Mendes
José Graca Malta
José Luis Azevedo De Oliveira
José Ricardo Padovani Rosa de Oliveira
Julia Takako Hidani
Julio Cesar de Barros
Karen Santiago
Laurides Castilho Dias De Oliveira
Leandro Machado
Leidiane Rodrigues Araujo
Leonardo Felipe Ferreira
Leonora Cezar Milesi
Luciana S Camargo
Luciano Lima Azzolini
Luciano Paschoal Papa
Luis Affonso Buzaglo Kaner
Luiz Carlos Leite Ramos
Magali Garcia
Marcela Cappabianco
Marcelo Augusto
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Márcio Douglas - Dr. Mané Pereira
Marina Quinan - Dra. Quinan (até março)
Nereu Afonso da Silva – Dr. Zequim 
Paola Musatti - Dra. Manela
Raul Figueiredo - Dr. Zapatta Lambada
Roberta Calza - Dra. Sakura
Roger Avanzi - Dr. Picolino
Ronaldo Aguiar – Dr. Charlito
Sandro Pontes – Dr. Sandoval
Sheila Arêas - Dra. Shirlei
Soraya Saide - Dra. Sirena
Sueli Andrade - Dra. Greta Garboreta
Thaïs Ferrara - Dra. Ferrara
Val de Carvalho - Dra. Xaveco Fritza
Val Pires - Dr. Valdisney
Vera Abbud – Dra. Emily
Wellington Nogueira - Dr. Zinho

PALHAÇOS – RECIFE
Arilson Lopes - Dr. Ado
Eduardo Filho - Dr. Dud Grud
Enne Marx - Dra. Mary En
Fabio Caio - Dr. Eu Zébio
Greyce Braga - Dra. Monalisa
Luciana Pontual - Dra. Svenza
Luciano Pontes - Dr. Lui
Marcelino Dias - Dr. Micolino
Márcio Carneiro - Dr. Marciano

PALHAÇOS – BELO HORIZONTE
Cícero Silva – Dr. Titetê
Eliseu Custódio – Dr. Custódio
Gyuliana Duarte – Dra. Xuleta
Janaína Morse – Dra. Brisa
Layla Royz – Dra. Pororoca
Tereza Gontijo – Dra. Guadalupe 

Coordenação e Edição: Tatiana Ramos

Textos: Ângelo Brandini, Luis Vieira da 
Rocha, Soraya Saíde, Tatiana Ramos, 
Thaïs Ferrara e Wellington Nogueira. 

Colaboração: Daiane Carina, Edson 
Lopes, Elisa Taemi, Enne Marx, Fábio 
Martins, Fernando Escrich, Heraldo 
Firmino, Lucas Fonseca, Maria Rita Pires 
do Rio, Marina Duarte, Milena Marques, 
Nice Vasconcelos, Raul Figueiredo, 
Renato de Abreu, Rita Wirtti, Sâmia Sena 
e Simone Pimentel. 

Fotos da capa: Cecília Laszkiewicz

Projeto gráfico: ?EC

Impressão: Pontual Graf

Data de fechamento desta publicação: 
30 de outubro de 2009.

Doutores da Alegria – Arte, Formação e Desenvolvimento

GESTÃO 2008 – 2009

CONSELHO DIRETOR
Paulo Roberto Pereira - Presidente
Lala Deheinzelin - Secretária
Nicolas Schaeffter - Tesoureiro

CONSELHO FISCAL
Iêda Alcântara 
Osvaldo de Alvarenga
Roberto Mônaco

GRUPO EXECUTIVO

COORDENADOR GERAL
Wellington Nogueira

DIRETOR EXECUTIVO
Luis Vieira da Rocha

DIRETORA ARTÍSTICA
Thaïs Ferrara

MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS 
Maeda Barbosa – Coordenadora  
(até abril)
Edson Lopes - Supervisor
Gilberto Silva
Marina Duarte
Milena Marques - Supervisora 

COMUNICAÇÃO
Tatiana Ramos – Coordenadora 
Sâmia Sena 

ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO
Simone Ribeiro – Coordenadora
Regiane Teixeira 
Selma Soares Santos

NÚCLEO DE FORMAÇÃO E PESQUISA
Angelo Brandini – Coordenador de 
Criações Artísticas 
Beatriz Sayad – Coordenadora Artística – 
unidade São Paulo (até setembro)
Daiane Carina – Coordenadora Jurídica  
e de Planejamento
Elisa Taemi – Supervisora de Projetos
Fernando Escrich – Coordenador  
de Expansão
Heraldo Firmino – Coordenador do 
Programa de Formação de Palhaços 
para Jovens
Morgana Masetti – Coordenadora  
de Pesquisa
Raul Figueiredo – Artista Formador
Roberta Calza – Artista Formadora
Soraya Saide – Coordenadora de 
Formação 

MIDIATECA
Maria Rita Oliveira

UNIDADE SÃO PAULO
Célia de Souza Santos – Auxiliar de 
Serviços Gerais
Geane Soares da Silva – Cozinheira
Ingrid Gehre – Assistente da 
Coordenação Geral
Renato de Abreu – Assistente de 
Produção 
Valéria Américo da Silva – Recepção  

UNIDADE RECIFE
Enne Marx - Coordenadora
Nice Vasconcelos – Administrativo-
financeiro

UNIDADE BELO HORIZONTE
Fernando Escrich – Coordenador interino

ASSESSORIA DE IMPRENSA
Editor – Edison Paes de Melo

ASSESSORIA EM TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO 
Walter Karl 
Carlos Sadao Eto 
Carlos Villani

ASSESSORIA EM CAPTAÇÃO DE 

RECURSOS
Parâmetro Consultoria

ASSESSORIA EM PRODUÇÃO
Rita Wirtti

PALHAÇOS

PALHAÇOS – SÃO PAULO 
Anderson Spada - Dr. De Dérson
Angelo Brandini - Dr. Zorinho
Beatriz Sayad - Dra. Valentina Mosquito 
(até agosto)
Claudia Zucheratto - Dra. Zuzu
Conrado Federici – Dr. Lord
Christiane Galvan - Dra. Crica Canaleta
Dagoberto Feliz - Dr. D. Pendy
Davi Taiu - Dr. Dadúvida
Du Circo - Dr. Pinheiro
Duico - Dr. Pistolinha (até março)
Fernando Escrich - Dr. Escrich
Fernando Paz - Dr. Montanha
Gabriella Argento – Dra. Du Porto
Heraldo Firmino - Dr. Severino
Juliana Balsalobre - Dr. Bifi (até agosto)
Juliana Gontijo - Dr. Dona Juca Pinduca
Luciana Viacava - Dra. Lola Brigida

Balanço 2009

Apoio institucional:
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